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Impressões ligeiras 
AS FESTAS DAS CRUZES 

Barcelos està em festa. 

A tradição continua a 
manter-se e é força ances-
tral que dirige e equilibra 
muitos dos actos maio im-
portantes da nossa vida 
pessoal e colectiva. 
Esta energia imanente 

nunca deixa de actuar, 
mostrando-nos o rico folc-
lore que podsuimos, onde 
as virtudes da raça brotam 
pujantes de seiva p a r a 
criar a unidade da grei em 
afirmações maravilhosas 
de trabalho, ordem e bele-
za moral. 
A comissão, digna de 

aplausos p e 1 o arraigado 
bairrismo de que deu mos-
tram, não se poupou a es-
forços para que as festivi-
dades atinjam o maior es-
plendor, adentro das ca-
racteristícas regionalistas 
que oferecem, com peque-
nas variantes, quase todas 
as grandes romarias do 
Minho. 
0 forasteiro e o turista 

vai, pois, ter oportunidade 
de gozar um dos especta. 
culos mais interessantes, 
tradicionais e policromos 
desta encantadora e linda 
provincia. 
A paisagem, nesta qua-

dra primaveril, oferece ao 
espectador, quadros de ín-
comparável beleza cromá-
tica e pinturesca. A vege-
tação luxuriante m u i t o 
contribue tambQm p a r a 
aformosear e s t e cenário 
natural. 
0 arqueólogo e o ama-

dor de velharias terão oca-
aizio de visitar e ver al-
guns doe monumentos mais 
importantes da Rainha do 
Càvado, muitos dos quais 
vetustos e qug se assinalam 
pelo seu valor histórico e 
artístico. 
A fundação de Barcelos 

é de data aesez antiga e, 
através os tempos, dentro 
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As tradicionais FESTAS DAS CRUZES, vão 
este ano realizar-se com a maior imponencia. 

Tudo se prepara para que a sua C,)missão 
Organizadora 
tenha justa re-
compensa do 
seu esforço, 
dando provas, 
assim, que os 
barcelenses, 
quando que-
rem, sabe m 
dar boa conta 
de si. F i c a, 
pois, demons-
trado, m a i s 
uma vez, que, 
o que é pre-
ciso, e iniciar, 
ter fé, n ã o 
olhar a obsta-
culos, e, quan-
do estes sur-
jam, defronta-
-los com ener-
gia e decisão, 
trabalhando, 
trabalhando 
sempre. 

E, já agora, 

é bom que se 
diga, que, pa-
ra .o ano pro-
Yimo, tambem 
as festas tem 
que se reali-
zar, embora com um novo aspecto, com uma nova 
finalidade, sob o ponto de vista nacional. 

Estamos certos que assim acontecerá e, para 

4l 
JYlilegrosa „7maqºm de Senhor Sen7 Jesus da Gruz, Venerando 

patrogo do Concelho de Barcelos 

tanto, será suficiente que na presidencia da Ca-
tara Municipal esteja um homem como o Doutor 
:Mario Norton, que tem uma alta compreensão das 

legitimas as-
pirações da 
sua Terra,que 
ele só procu-
ra. engrande-
cer, afastando 
inteligente-
mente todas 
as dificulda-
des, concilian-
do patriotica-
mente todas 
as divergen-
cias. -v. 
B a rcelos , 

quer a reali-
zaçãodassuas 
festas tradi-
cionais, que 
elevam o seu 
nível moral e 
social,do qual 
é credor pelo 
s eu passado 
historíco. 
Bom será 

que os barce-
lenses reco-
nheçam o es-
forço da Co-
missão d a s 
Festas e que 
vão preparan-

do o ambiente bairrista para as que, para o ano, 
tem que realizar-se, porque as FESTAS DAS 
CRUZES não podem morrer. çpnçalo d'.79raufo 

dos meus muros, viu nascer 
muitos filhos ilustres que 
se notabilizaram na arte da 
guerra, nas artes plàsticas, 
na politica;na religião,etc. 
As Festas das Cruzes, 

mantendo a sua feição tra-
dicional e religiosa, é, in-
contestavelmente, o me-
lhor cartaz de propaganda 
turietica das belezas natu-
rais deste encantador o 
paradisiaco rincão assim 
como da olaria regional, 
dos produtos agricolascon-
celhios e industria respec-
tiva e, finalmente, do co-
mércio citadino. 
As notas de garridice 

que as robustas o esbeltas 
camponesas imprimem áe 
festas, com os seus trajes 
regionais e descantes po-
pulares, são números que 

B•ReE.cas—JNagettº:o edVicio ao Comara /1?unicipal 

nunca deixam de sobras-
sair e impor-se aos olhos 
doe forasteiros, sempre ávi. 
dos de novidades e iuedi-
tismos. 

Este ano, as musicas, as 
ornamentações, a ilumina-
çà,o eléctrica de cores va-
riegadas, o fogo aéreo e 
aquático, confeccionado 
pelos melhores pirotécni-
cos nacionais, a imponen-
te festividade religiosa no 
templo, a feira franca, o 
concurso pecuário, o desa-
fio de foot-ball,a inaugura-
ção do parque da cidade e 

a batalha das flores cons-
tituem magnificos porme-
nores dum programa bem 
elaborado q u e mostrará 
aos habitantes da cidade e 
aos estranhos que Barce-
los pode, se quiser, nos 
anos subsequentes efectuar 
aa Festas das Cruzes com 
o mesmo esplendor e re-
tumbancia de agora. Tudo 
está na força de vontade 
de homens trabalhadores, 
dinâmicos e modestos. 

E' que dos pusilânimes 
-não reza a historia ! 

Sousa >9/meida 

A MESA DO CAFÉ 
Festas das Cruzem !... 

Festas da Cidade !... 

lÊ Loucura das crianças... 
alegria da gente moça... 
saudade dos que envelhe-
cem... 
De onde vem toda essa 

gente ruidosa e feliz, de 
fato elegante ou trajo do-
mingueiro que enche am 
ruas, as pensões e os 
«cafés» ? 
Que quere toda essa gen-

te que os automóveis, as 
camionetas e os comboios 
despejam, aos magotes, na 
cidade durante os tres dias 
de festa ? 
Vem de muito longe, de 

todo o nosso vasto conce-
lho e dos concelhos vizi-
nhos, atraida pelo desejo 
de viver, durante trem dias 
e depois de um ano de can-
seiras e de restrições, a 
alegria sem artificios dos 
arraiais minhotos,com suas 
dansas, descantes e folgue-
dos que, quando usados 
com temperança, retempe-
ram o corpo e fazem bem á 
alma. 

Festas das. Cruzes... 
Festas da Cidade... Festas 
de Barcelos... 
Bandas de musica, « Zés 

P'reiras», rebentar de fo-
guetes, bailaricos, estur-
dias... 

Carroceis vertiginosos, 
circos de cavalinhos, bar-
racas de brinquedos tenta-
dorem, mostruário de gros-
sas « arrecadae» e de pesa-
dos cordões de oiro depen-
durados em colos de gra-
ciosas raparigas... 
Movimento... alegria... 

entusiasmo... vida... cór 
e ruido. Eis as Festas das 
Cruzes !... 

Forasteiros:—Barcelos 
abre-vos os 
b raços e 
sauda-vos. 
Bemvindos 
sejais. 

Cliché da Fotografia Robim, focando a digna Comissão das Festas e Feiras das Cruzes -
-Sentados, da ºsquerda para a direita.: Francisco 7osé JYlonteiro Torres. Jr. ffiario jYliguel 
5andara jYorton. Wr. 8uripedes Eloazar de Frito e 79ntonio José àe Sousa Costa; de pé: Ro-
gerio Calas de Carvalho, 41drio jVorton, Comandante JYlanuel pereira ón Quinta Junior e 
seu simpatico filho ;gntonio JYfaquel 1 ibºiro;Quiritas, JYiascote àas testas. 



a Atuir ectelnra 

BARCELOS—Interesoante pormenor do interior das 
ruinas do Palaeio dos Condes-Duquea 

grandiosa Batalha de Flores 
que se realiza no dia 5, á tarde. 
Tudo por Barcelos, pois ! 
— ...Q~m ►....---

Visita honrosa 
Na penultima gaiata-feira vitita-

ram esta cidade o Sor. Dr. João Pro-
videncia Cesta, ilastra Prefesaor Cate-
drelice o Director da Fatuidade de 
Letras da Universidade de Coimbra e 
sua Es.— Esposa Senhora D. lcstela 
Sentarem Providencia Cesta. 

Suas Exeelencias que foreo aeotn-
penhados pelo nceso amigo Snr. Dr. 
Earipedes de Brito, incansavel Presi. 
dente de Comissío M. do Turismo, 
deste concelho, ficaram encantados 
com em belesas naturais a monumen-
tais de linda e donairosa princesa do 
Cavado. afirmando ser esta a cidade 
mais característica e captiça dente Mi. 
nha incomparaval. 

FESTA DAS CRUZES 
1946 

,¡•edlcadº àr •ig.•a 
Comissão da Festa 
das Cruzes de 1946. 

Barcelee 1 Festa das Cruzes I 
Fogastas ... música ... luzes 
a dar mais brilho t cidade I 
Rapazes e raparigas, 
trazem, nas suas caeligas, 
alegria a mocidade 1... 

Janelas embindeiradae, 
doado mitos euamoradea 
laeçam puabados de flêrea 1 
E o cortejo passa lento, 
com ehales, soltos ao sento, 
das mais variadas eáres 1. 

De cada lado do rio 
as bandas, ao desafio, 
vão tocando sem parar I... 
B ao despique, desde o inicio, 
sobe e fogo de artificio, 
pondo o Ceu todo a brilhar I... 

E de toda a treguesla, 
vAm ranchoº, em romaria, 
cada qual cem seu prior... 
Trazem as suas bandeiras 
vietoaas o altaneiras 
para a testa do Senhor 1 

Na barracas e pilbeços 
som es atue enormes laços 
que talem rir loda a gente I 
Ir a tetra tranca do gado 
ende será premiado 
o que melhor se apresente I 

E a cidade de Barcelos 
de jardins o campos belos 
que osso eocootram rival, 
rtcebe aaeim, Com earioho, 
a boa gente do Minho, 
o jardim de Portugal 1 
Porfirio de Sousa JVtariins 

1 RECURDIÇIO DO PASSADO 
eSão já de um passado mor-

to as finanças arruinadas, os 
orçamentos com déficit, a te-
■ouraria exausta . o instituto 
emissor desviado da sua fan -
çáo, a pobreza do meio circo -
lante, a variabilidade de valor 
da moeda, a escassez das di-
visas, as res•riçbes cambiais, 
os juros altos, os capitais ex-
patriados, as baixas cotações 
da divida, a multiplicidade 
inextricável dos impostos e 
dos vazamos fiscais, a anar-
gaia do crédito—tudo enterra-
do no tempo, mas de desejar 
vivo ainda na memória para 
não poder repetir-se.» 

SALAZAR 

SEU CARO Al'fG0 s e 
r 0 seu espanto por eu pre-
conizar a restrição do divórcio, 
e nio a sua extinção, para o 
simples, não tem razão de ser. 
Nio pretendo que se ecebe 
com Ale, mas que se remode-
le. Porque, se eu, Voe&, e al-
guns milhões de portugueses, 
somos ca,ólicos e não podemos, 
como tal, admitir o divórcio, 
por motivos de ordem religio-
sa, a verdade é que hà portu-
goeees de outros credos reli-
giosos, que admitem o divór-
cio e, mesmo, há portugueses 
sem crença religiosa que, da 
mesma forme, o admitem. Des-
ta falta de unidade de crenças 
que, infelismente, há, no nos-
so país, somos levados a admi. 
tir para alguns, instituições e 
costumes que nio temos, nós. 
os de certas crenças. Porque, 
assim como quero ver reepoita. 
das as minhas crenQab e os 

costumes e usos que delas di-
manam, assim devo respeitar, 
da mesma forma, as crenças, 
costumes e usos dos outros. 
Simplesmente,deve evitar-se 

que o divórcio se torne num 
Instrumento de prazer luxurio-
sol numa fonte de gozo sensual. 

Posto isto, meu caro Amigo, 
vejamos o essunto prometido 
para este carta : es condições 
permissivas da plena realiza-
çào da função familiar. 
A função familiar è procria-

dora e educadora. 
Para tal, precisa de Integri-

dade, estabilidade e obistauça. 
A iniegridddo, já se viu, de-

va ser-lhei g irantida por lei 
restritiva do divói cio. M,is, nio 
é a lei o bsatante; o esseneiA 
éi que oa casamentos se f.çim 
menos levianamente, mas com 
mais punderaçào, mais afecto, 
mais abdiciçãu de exigéncies 
pesacais na vida de catado. 

E' preciso que quem se case, 
não digo se conb-ç t melhor, 
mas se+ entastie menos, sofra 
menus desilurõ-j ,. T,- mos a 
impre:-eãu de que oitis casy-
mr ntos arranjados, out i ura ião 
frequentei;, uer„in meus rt,sul-
tadus. Não foi tanto assim e, 
p,ira exemplo, sirva, não diga 
já uri casamentos r#.mis, m•s u 
de S4 de Mutind t. lI j -, aio i 
muitos puvus co I.Z -(11, isitll 

os seus C'+s{m•. 0'U8 u n8 ,r 1 41-

vem mal.E' que+ es r, eenl-c bo-
dos se enamur,, n) d, Pois (lu N-

aamento o nã ,, se ei4 i-ll:,ai A.., 
piesu qu ,1 o cros¥(utwo d pv,a 
dum ❑. muro lunw ,, riam som-
pre prova bem liá iy ci.d . de 
que o+noa e enf.sti , há cies, . 
lusão que decrpciutiu. 1'uique, 
durante o narnuro, s-+ mrutt,i 
mult('; houve Mútuos, e-ng lW8, 

tranaigóncias do mornenio, ci.-m 
a firme intenção de proc,-lier a 
correeçoes e emeiidas drp,,ie 
do casamento. E isto dá-se 

porque as não leva a educação 
mairlmonial, a preparação e&-
st mentiria necessária. 

Esta preparação, feita, mul-
te, dh sacrifício de pequenos 
hábitos pessoais, deve ser mú. 
tua e é muito neceeeária, para 
quando, depois da f#.bre da 
paixão, o amor conjugal se 
trsn•forma em sólida e profun-
da estima. 

Disto depende a e•tsbilidade 
moral, o egailibrio moral da 
família, desfeito quando um 
dos conjuges, enfaatiado e de-
siludido, procure fora do lar 
quem o cumpreenia, o acarl-
r,ha e o satiafdça. As famílias 
onde domina o mau modo, on-
de es zang ,,s são consoantes, 
os impulsos hostfa rompem fre-
quentemente, ae questões são 
permanenteP, não são moral-
mente estavelN, e não é para 
admirar que um conjuga, gd-
ralmentei o marido, procure, 
fora do lar, uma união livre, 
uma «esposa da mão esquar. 
dto, ama femilia irregular, por 
vezes com mais estabilidade 
que a outra, a regular. 

Mrs, a par deste eptabilidade 
moral, hà a estabilidade ma-
terial, e esta só é garantida por 
rendimentos ou e4lários sufi-
cientes pata assegurarem ali-
mentaçio, vestuário, habitação 
bÁstantes e, cambem, o bastan-
te para o cumprimento das re-
lações sociais a para fazer f&ce 
ás necessidades rasulianteis 

das vicissitudes que podem 
surgir nas fases da exist®ncla 
duma feimflia. 
Os salários, ou os rendimen-

tos ióm, pois, que as•egarar 
lado Isto; e, consequentemen-
te, na parte das necessidades 
foadamentais de alimentaçiio, 
habitação e vestuário. têm de 
ser proporcionais ao número 
de pessoas que compõem a N-
milre, o que é justo. Huj 4. o 
abono d@ família procura realizar 
essa justa proporcionalidade. 

Mias, o que se verifica, é que 
as cases estão caras, os alimen-

tos estilo caros, o vestuário es-
to caro—e o satírio mal chega. 
Elevar os salários é encarecer 
a vida; e o necassário, não é a 
vida cara, mas a vida barata. 
0 que é necessário—e per-

mita, meu Caro Amigo, esta 
digreeeão—á produzir muito, 
muito, porque só a muita pro-
dução, a abundàuc:a, fsrà ba-
ratear a vida. Pare produzir 
muito ó preciso trabalhar mui-
to, muito, e éste trabalho é 
necessário, porque b mediante 
file que se merece o salário ou 
se obtém rendimentos. 
0 trabalho é esforço penoso, 

ãrdeo, que gera suor do rosto, 
que cansa, que fatigo, pela 
energia dispendida sem prazer, 
desugradavel, mesmo. 

Porque, se fótse esforço fá-
cil, agradsvel e aprazivel, nio 
era trabalho: era recreio ou pra-
zer e não merecia salário. 

Pois o que acontece. Pgora, 
é que muita gente, esqueceu 
do quo o trabalho tem o cara-
cter penoso, esforçado, árduo, 
não trobilhi como deve sei', 
deixando-se levar pela inércia, 
não produzrudo com intensida. 
de. Erga game, pois, não me-
rece o pão que come. E' ela 
que ajuda a encarecer a vida, 
porque não cumpre o seu de-
ver de produção intensa e par-
fdita do trabitho, de qualquer 
natureza, que tem de produzir. 
Pensam que trabalhar é ginhai 
ou mandar, quando trabilhir 
é aervlrl 

Ora há- de ser o trabalho In-
t<,ndo e p•odutivo, pira se me-
ree-r o justo s+láteo, que há-de 
emb iraiceer a vida. Purgue ou-
tra cau,4a do alto curto das 
coisas, r.lém da sua raridade ou 
e,sCa-eBs por pouca ptoduçio, 
é a ambição e avarezt dcs ho-
mNn•, d,,queles qud querem 
r-n igjrc-3i depres3a, tspide-
tu-ntN, á custes das nocessida-
d-s in ti. pr.,m lutes rio pruxi-
mu, üra.t-+ a neces,idadei de 
alirnruws que o es'ó:nygo, im-
p- r ir s m - Otr. , x g -, iité á ne-
e gsi i d-4 ü.:• ris udH que todo 
o dornte L- m. I: i,quelê que 
qu-rn rririq i.-cer d- pressa rx 
plufrrn iu cosi n • ceissl ttiri'M. N 

j• (, r•,,ir• rV tule que up•mb rr-

C•i o., ubn ruN N •-► p -Cu ,i rie-

iC-m,inua na 3 a p. glne) 

r'arrneooiara de r~viço 
Arnanhi Pneour•a aa d# serviço a 

Farm■cia ,)9nfero ficaria, 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TITULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais de RIO DE JANEIRO, PERNAMBUCO, PARTI. I 
MANAUS E S. PAULO, encarrega ae da administra-
ção de propriedades, guarda, compra e venda de 
valores, cobrança e transferencia de rendimentos 

CASAMENTOS 
Na igreja paroquial da ri-

deate freguesta de S. Mani-
nho de Vila Frescaiuha, ce-
lebrou-&@ no dia 22 do m@+ 
finfo o casamento da Ex.m' 
Sara D. Maria Lúcia de Aze. 
vedo Miranda, gentilissima 
filha da Ex - a Sara D. Lú. 
cia de Azevedo Miranda e 
do digno solicitador Sor. Ar. 
mindo Miranda, com o Sar. 
António Eduardo Alves Ba-
ptista,filho da Ex.ma Sar.' D. 
Amélia Alvea Baptista s do 
Sar.Joaquim Alves Baptista, 
proprittárioa e residentes 
em Pinhel. 
Foram padrinhos os pais 

dos noivos e conduziu as 
alianças o menino Eduardo 
José de Sousa Martias Soa-
res e serviu de caudatária a 
menina Maria Gabriala Al-
çada Guimarães Valo. Cele-
brou o casamento o reveren-
do Conego-Prior deota cida-
de, Sar. Joaquim Alexandre 
Gaiolas que dirigiu aos noi-
vos palavras de sublime es-
piritualidade. A missa foi 
acompaahada a orgão pelo 
Rev.° Frei Evangeliets. 
No flual do acto religioso 

foi servido na casa dos noi-
vos um flaissimo «copo de 
agua». 

Entre a distinta assiston-
aia ao acto religioso vimos 
as Ex.ma' Sar." D. Lúcia Bor-
ges Vinagre, D. Adrlaide 
da Costa Martias Soares, D. 
Regina Melo de Azevedo, D. 
Miaria da Gloria Vieira Duar-
te e sua gentilissima filha D. 
Maria da Gloria, D. Rosa 
da Costa Vieira, D. Mrr,a 
José de Sousa Manino Soa-
reis, D. Maria do Carmo Mar. 
tina Soares de Fraltao, D.Ma. 
ria Francisca s D.Maria Joeé 
Miranda Aviz de Brito, D. 
Maria da Soledade Vascon-
celos Pinheiro, o os Snrs. 
Delfim Vinagre e filho Auto-
Dto 13orgoo Vinagre, JoAo 
Duarte Veloso, Engenheiro 
Joaquim José Martins Soa. 
re@, Amaueu Duarte Azeve-
do, Anibal Duarte Azevedo. 
Dr.Fraucisco Rodrigues Tor• 
res, Dr. José da Silva Frei-
tas, Manuel Augusto Vieira, 
Dr. Armando Alves Baptista, 
Camilo Ramos, Luiz Fernan. 
de@ Plaheiro, Armindo Lú- 
cio Azevedo Miranda, Ani-
bal Fernando Azevedo Mi-
randa, Lúcio Manual Azeve. 
do Miranda a João Augusto 
Vieira Duarte. 
A «Corbeilios dos noivos 

t i n h a muitas o valiosas 
prenda@. 
Aos noivos, que são pos-

suidores de esmirrada edu-
cação e primorosas qualida-
des de caracter e leteligèo-
cia, desejamos as maiores 
felicidades. 

• 
Sabado, ua igreja Matriz, 

desta cidade, realizou-se o 
auspicioso enlace matrimo-
nial do nosso prezado ami-
go e assinante, Sar. Domin-
gos Gomes Ferreira, concei-
tuado Negociante da nossa 
praça, com a Snr.a D. Luci-
lia ua Silva Guedes Encar-
nação, prendada filha do 
nosso tombem amigo, Sor. 
Felieberto Maria Guedes da 
Encarnação.con@ideradoSar-
gento-Comandante do Poeto 
de G. N. R. neste concelho. 
Foram padrinhos do acto 

religioso ei S ir ' D. Emilia 
Farta de Sauna e o Sar. Sar. 
gento Feli,,btrto Eoearnação. 
Aos nubentes, desejamos 

as melhores veoturae. 
4, 

No dia 20 do Abril, na 
m -sina igrej•i. tambem se 
decruou o cnsamento do 
S.,ir. J-). è da Silva Carneiro 
i Giliz•+, ryatimado Opernrio 
da Fabrica Barcelense, com 
1 a Sar.* D. De'tìna Ferreira 

Serra, simpatica Irma dos 
Sara. Florindo o Henrique 
Serra, proprietarios, de V. 
F. S. Pedro. 
Que sejam felizes, são os 

nossos votos. 

Er3Q11 EI RO 
Perdes-se 4.a feira, desde o 

Campo da Granja ao Bar Ma-
tos, de marca NIKA. 

Gratifica-se quem o ;eatre. 
gar nesta redacção. 

FESTAS DA NOISA TERRA til 
Depois de tantas arrelias, por 

motivo do tempo chuvoso, oa bir-
celensea encontram-se mais bem 
ditpostes por que, S. Pedra, reeol-
veu fechar as torneiras, e 
dar-ºoe um sol benfazejo, embora, 
aluda, entre nuvens... 

Barcelos está em Festa... 
...As oroameuttçbee estio um 

primor, balas; estando, pois de 
psrabaos a acreditada Cata Jolo 
Faria & Filho, de Barcalinbor; as 
iluminaçõ+a electricas , da concei-
tuada e importante Casa Souto, 
Filho, do Porto, tombem devem ser 
dum efeito encantador, devido áe 
córea variegadas das 30.000 Iam. 
padas L. . 

Os Festivais no Campo da Feira, 
no Parque e no Rio Cavado, devem 
ser aurpreeadentes, maravilhosos... 

As Festas Religioeaa, a !atalha 
de Flores, se Grupos Fulcloricos, as 
Musicas, o§ Futoa, o Concurso Pó-
cuario, se Gaitas de fole, os Alto te-
lautes, os Gigantes e Gigantones, os 
Carroesei@„ etc. etc., tudo ieto i 
feita; todo isto é alegila, asimaçio 
e bem estar... 

As frutas fazem-te, poie, e o 
movimento i grandioso; o en-
tusiasmo que ae nota nos muitos 
milhara@ de foratteiroe que percor-
rem as lindas arterias da cidade, é 
coneolador, e faz vibrar os promo-
tores das Pestai e Feiras das Cru-
zes, que sãu incaoiaveis para que 
os visitante§ retiram satisfeitos nio 
eó com se faatas,mas tambõm com 
as belezas naturais da Cidade do 
Qvedo, deste rincão donairoso... 

Benvindus vejam, poli 1... 
Bareeloa vos ºseda... 

Conforme o Decreto publícado 
ha trás anos, o feriado municipal i 
no dia 4 de Maio. 
—,4o ultimo Damingo, a convite 

da digoa Comieeão das Festas, esti-
varam nesta cidade os Jornalistas 
do Porto e Braga que, depois de 
percorrerem a cidade, almoçaram 
ua Fentlo Bagoeira, retirando à 
tarde, bem Impreuionados. 
0 almoço foi presidido pelo 

iz.`e Presidente da Camara, Ser. 
Dr. Mario Norton, sisl§tindo, alem 
dos Sais. João Crus, pela Imprensa 
de Lisboa s Braga; Aotooi,• Borgas, 
Redactor do«!rimeiro de Janeiros e 
Alexandra Verconeelos, do «Comer. 
cio do Poriose a restante Comisais. 
das Festas. 

Fizeram nas da palavra, prerse-
ciando afectuosos briadas de saci. 
dação á Imprensa de Portugal, os 
Boa. Franelsco José Monteiro Torres, 
Dr. óuripedes de Brito, João Crua, 
Antonio Josá de Sousa Costa e Dr. 
Mario Norion, agredecsndo-lhes os 
Snrs. Alexaadre Vascoaceloe e As-
tonto Borges. 

Depois do almoço, os Jornalistas 
e a Comissão, foram fotografados 
pelo habil Artista Rebim Magalhães, 
seguindo para v. F. S. Martinho, 
onde aaaistiram à exib,ção de dan-
ças e cautaree regional§ pele Ran-
cho Folclórico daqusla visinha fre-
guesia, que decorreu com muito 
agrado, a- pesar- de chuva tor-
rracial. 

—Fs' cousulador ver como cava-
Ih-irot que nada lucram com os 
festejes cuuttibaem, geoerosamen= 
te, para as Pdatte. Agora, lembra-
mo-nos dos Surs.Dr.Francisco Turrts 
e Anibal Araejo, que contribairaea 
com 250400 cada; Luis Fernandes 
Pinheiro e Constantiao Macial de 
Miranda, com 200600 cada. 

Bem hajam. 

Lbr aia -4: Pãg;inia, 
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BARCELOS—Trecho da feira da louça BARCELOS--Aspecto da importante feira semanal 

Cinema Gil Vicente 
Suprema Decisão 
V o filme cim que reabre ao pro-
:imo dia 12, o WSMA GIL YICfi3. 
TB. 
Uma obra prima que ultrapassa 

tudo qoaoto se tem feito até hoje. 
Com hao Bennett e Edward Ro-

binmon, realização do Mestre em 
Olmos de Mistério : Fritz Laog. 
Um espectaculo que apaixona o 

publico. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiis-Dentista e Farmacoatito 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consultorio-L. da Porta Nova no. 44 
Restdencia--Campe de S. José a.• 62 
Taletona 8.321 ~CELOS 

FELISBINA CORREIA 
Domiºado& peia impressão dolo-

rosa que nos causou o ftlecimento 
da saudosa Felisbina Marnos da Sil. 
va Corrsia, uâo dissemos, na noti-
cia do nosso ultimo numero, que a 
exilo[& era filha muito querida do 
guarda livros da Firma M. A. Cou-
linho & Filhos Sor, Manuel Candido 
da Silva Correia e de [tua esposa 
ix." Sor.a D. MargarlJa Martins 
da silva Correia. Aqui fica feita & 
devida recilficaçiio e do lapso havi. 
do pedimos desculpa. 
No dia 22 do passado mês- 7.6 

do imo falecimento—realizou-se na 
Igreja de santo Auionio um Terno 
da Milu$ por sua &Imo. 0 templo 
estar cempletamecte cheio de 
§til, 

Faleceram 
Em Alvilo S. Pedro, Maria Joa-

quina Gonçalves da Silve, de 87 anos, 
-Em Alheiro, José Lula da Silva, 

de 66 anos, 
-Em Aborim, Joaquina Fernan• 

dez Csrvblho, de 83 anos. 
-Em Perelhal, Metia Gomes de 

Sousa, da 87 amos-
Em alvito S. Martinho, Rosa 

Martins de Almeida, de 85 anos. 
-Em Encouradom, Teresa Gomos 

Ferreira, de 39 anos. 
-Lm i►faris, Joaquim Josí dos 

Santos, de 80 anos. 
-Em Aborim, Aurora Rego de 

Cenós, de 34 anos, 
-Em Martim, Emitia Loureiro 

Gonçalves, de 78 anos. 
-Em Golos, Diamentina Ferreira 

Ceta Neva, de 21 anos. 
-Em Silveiros, Jeequlna (comes 

dt Fairia, de 74 anos. 
-Em Igreja Nova, Maria Joaè Pe. 

caíra, de 75 &urge. 
A'e Lmilias em loto, pesemos. 

Dr. Moreira õs Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 87.1.6 
(POR CIMA DO 
Cafdi No v  ) 

>Ttoolmento escutista 
15 de Abril de 1946 

TORNEIO DE PING-PONG 
0 Grupo N.o 13 «Alcaide de Ferias 

Promoveu na semana passada um Tof-
atio de Ping-Pong na sua ande, ao 
qual concorreram os seguintes clubs: 
Clob Desportivo de Barcalinhos, Sper-
ting Club de Barcelos e Grupo de Ea-
Ceteiros N.O 13 desta cidade. 

Os jogos foram renhidamente dis-
pataioa salicutendo-se Manuel Pereira 
Duarte o Celestino Nascimento, que 
encontraram em Augusto Pimenta e 
Josb do Jesus Silva bons advertarios. 
.Licinio Santos a Antonio Tavares me-
Irecem tambem uma referencia pela 
nontado que demonstraram de almaº. 
çar melhores eless►6ce4ões. 

Todos tão dignas dos melìoros elo. 
glts$ porase souberam lutar briosa-
mente com desportiviamo, contribuin-
do muitistlmo para a pro ,aganda do 
Ping-Poeg, que conta em Barcelos 
inuntrat adeptos e praticantes. 
A ciassli3caçâo final foi tomo $esse: 

1.- Manoel Pereira Duarte do C. Des-
portivo Barceliahas; a -Cole stinoNasci. 
mento, C. Dosportivo Bereclinhos; 3.* 
Augusto Pimenta, do Sporting C. Bar-
celos; 4.a José de Jesus Silva, do 
Sporting C. Barcelos; 8.• LicinioCarloz 
dos Santos, do Grupo de Escuteiros 
13; 6.- Antonio Tavares Fernandes, do 
Grupo de Escuteiros 13. 

Os Escoteiros pensam em organi. 
zar o Campionato de Bareelos de Ping 
Poog entre Clubs, instituindo uma 
valiosa taça que sere disputada pelas 
melhores regaettes ►areelenses. 

Até 16, que todos se treinam com 
afinco para na ocasião estarem aptos 
a disputar a magniaca Taça que vai 
ser posta em competiçito. 

<Águia da Jrranqueiras 

Dr. Múrio Queiro3 

Consultas das ( 17 ás 19 
CONSULTORIO S RESIDENCIA 
Rua da Igreja, 1 (crase onde Yit+eu 

o ›. JKatos graça) 
(Continua na 2.8 pagine) 

DIÈDIC0 
110 ás 12 

INTRAMUROS 

Reflexo de sortiras 

LENDA DAS CRUZES 
.pa J4biltarchia Portuguesa-Tra. 
lado da Nobreza tirrealtaria, 8c politica 

POR 
dntoxilo de Vilas Boas d3 Barnparo 

(1676) a paginas 96 a seguintes 

Teve principio este admiravel 
appareciméio das Cruzes em vinte 
de Dezembro, do anuo de mil & 
quinhentos & quatro, bua §esta fet-
ra,,pela mailham, tempo, em q. foi 
achada a primeira Crus, que se 
vio em aquelle campo, estampada 
milagrosamente na terra, no sitio, 
onde hoje está a imagem de Christo 
Senhor !Nosso com a cruz és costas. 

Publícouse tão misterioso acha-
do & prodigio tão extraordinarie, 
acudlo o povo, visitou e Clero, & 
bons & antros a venerarão com 
admiração, assinalando o lugar, 
ecoam com a pomposa demonstra-
ção que o pedia o milagre, com o 
humilde irefeio, que ,ena aquella 
ocasiam te offertceo à piedade 
Chrittam. 

Era a Cruz bem proporcionada, & 
direita, de cor negfe, tinha de 
comprimento trem cavados, & mtyo, 
& nos braços dous cavados, dt: trem 
quariae, & tinham hum palme de 
largura, asai nos bregos, como na 
hastes, a qual Cruz nunqua se 
exiinguio, & permanese alada hoje. 
Começou-se logo a venerar aquelle 
divino &inalo & lhe levaotàram bua 
&bobada de pedraria, ce quatro 
portas, ffquande a Crus dentro, das 
quase te fecharam ires, aquando 
só bua com grades de ferro, depois 
que ali se poro a devota imitem 
de Nosso Senhor Jetu Christo coa 
a Cruz ás cotam, a qual &aguado o 
diz Manoel de Severim mo esu prom-
ptuario cap. 28, trouxe das partes 
de Flandres para aquelle lugar 
bem mercador natural -da meslsa 
Villa de Barcallos. 

Cubrloee de ladrilho aquelle sitie, 
fiquando hum alçapam de taboa m& 
parte, onde este; a Cruz, o qual me 
abre nas oecaeloene de eoncurso,as-
eistiado hum Cepellam para dar 
terra aus romeiros, que a pedem, 
$ he causa notaval que roendo 
muito a terra, que ae tira, sempre 
&e lha chega cuca a mau, di: fiquan-
do grande o buraco depois das fes-
ta& de Santa Crua de Malta, & Se-
ptembro pela muita genro, que a 
lava, desorte que he secessario 
meter todo o braço, tornando alie, 
nos dias seguintes, &e acha ebey,), 
Com torra dura, como te , nunqua 
ali se bolira. 
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MEU CARO AMIGO 
(Continuação da 2.a pagina) -

vendo os preços, seja o fiscal 
desonesto que, para servir os 
seus intereseesparticularares,se 
deixa subornar em prejuiso dos 
interesses colectivos, da grei 
que lhe pega, seja o módico 
que, l cabeceira do doente 
necessitado d) operação ur-
gentã, exige,adeantado, o paga. 
mento do seu trabalho, taxado 
por tabela alta, seja quem fór, 
em suma, que admira que so-
fra as consequéncias da reac-
ção que a sua ambição e ava• 
reza provocam ? 

Vinha isto a proposito da falta de 
correspondência entre o maioria e o 
culto elevado doe artigoe de pri. 
meira neceseidade : alimentos, ca. 
tas, vestuário e calçado, para a 
acquitição doe quais o salário mal 
chega, actualmente. 

Mas há, alada, as vicissitudes: as 
doença&, as amortem, os naseimenteo 
dos filhos, as mudanças de cama, 
os roubos, e outros actos que com. 
prometendo o orçamento familiar, o 
deeegnilibram e podem fazer eom 
que a familia perca a estabilfdads 
e caia na miséria, ou ae empsohe. 
0 salário permite fazer tdee a estas 
vicissitudes 1 
9 as ralaf m aooiais ? 
Não me refiro, Amigo, ée oeeet-

tidade de visitas entre famílias, 
presentes pelos dias de anos, e ou-
tras coitas dente género. 

Estas relações eociais aio as que 
as famílias mantém com certo ntt-
mero de restituiçdes ou sutidades, 
&logularss ou coltetivae. 
A Família tem relações com o 

Estado e, ao qual dava contribui-
086 e impostos, mas, em contra-
partida recebe, em lrooa, certa 
protecção policial, segurança que 
dimana da ordem ptibilea, que o 
Estado mantem, auxílio no exérci. 
cio da função educativa, mediante 
as instituigõee escolares, ajuda nal. 
gumas vicissitudes, por meio das 
inetituições de aseitt8ºcia, e ainda, 
o direito de utilizar diversos emrvi. 
çoe pt4blicos. 
A Familla tem relações com a 

Igreja, á qual deve contribuiçõ,e 
para o exercieio e eustentsção do 
culto divino, recebendo, em troce, 
em accorros espirituais que a Igre-
ja ministra, para orientação e coa-
data moral e social e para ealvação 
da alma. 
A Familia tem reltçõis com as 

outras Famílias da região onde vi. 
ve, e essas rolaçõse consubstan-
ciam-se em orgãos privalivoe, as 
Autarquias Locais, para realizarem 
figa de interesse colectivo; a essas 
Autarquias, que representam, a G-
n&i de comias, as Famílias duma 
região, devem- e& contribuições e 
impostos, e recebe-se, em contra-
-partida, certos serviços públicos, 
como os do Estado. 

Nilo falo, agora, meu Caro Ami-
go, das relações que a Família se 
é de Empregado ou Trabalhador, 
deve ter com os Patrões, ou se. 6 
de Patrões, deve ter cora os Tra. 
balhadores subordinados, relações 
que se devisei basear em estima, 
solidariedade, aprêço mútuos, mas 
que infelismente, por culpa de ube 
e outros, alio revestem, na maioria 
doe ossom, 9stos aapeetos. 
A abastança é alguma coisa mais 

que o justo salario : é o qoe per-
mite o pecúlio, o recreio, a cuitu -
ra, o engrandecimento progressivo 
e a asceudêoela da Família no me-
tab311smo social. 

Mas, teta carta vai tão longa, 
meu Caro, que eco por aqui. 

Seu amiga ax•eorde 
F. jFalcdo Marchado 

OBITUÁRIO 
Padre Aiiine;Merques 

No dia 28, de Abril, na sua casa de 
Vila Seca, apareceu morto o Rev.o 
Padre Albino da Silva Marques, de 652 
anos, natural de Delfes, Famalicão, 
moa loa multem anos que paroquiava a 
freguesia de Vila Seca, deste concelho. 

A' família dorida, os nossos pesa. 
meu. 

D. Maria Gomos de ,Sousa 
Contendo 87 anos de llaio faleceu, 

no dia 20 de Abril, a Bar.* D. Maria 
Gomes de Sonsa, mas muito -querida 
do nosso omigs, Snr. Angalino Emilio 
do Vale Lima, considerado proprieta. 
rio de Perelhal, e avó do ■osso tam-
bem amlgo Bar. Laureatino do Vaie 
Lima, importante industrial. 
O funeral da veneranda ve hinha 

efectuou-se no dia li, com grande 
acompanhamento. 

A toda a familia enlutada envia. 
mos o nosso cartão de condolências. 

Durráee, SO=4-946 
Partiu para Vila Nova do Carriehe, 

o nosso amigo abriste. Francisco da 
Utiaba Figueira, assinante de ■ J̀ Bar-
eolenso. que ♦eiu pensar as ferias da 
Pascoa junto de sua familia o sºue nu-
merosos amigos. Boa viagem, amigo 
Figueira, e felicidades. 

-De visita aos seus amigos dor-
tentaste, esteve nesta terra no passa• 
do domingo o Sor. Joaqutn Martins 
da Moura, das Caldas da daade. 
-Da visita a sua esposa e ilhi. 

nhos, encoetra•se sesta localidade o 
nossa amigo Snr. José Lisboa, marido 
da digna professora da escola do seio 
masculino desta freguesia. 

-De visita a seus parentes e ami-
gos, esteve neste freguesia o Ser. Al-
teres Leite, da Guarda N. Republica-
na de Viena de Castelo. 
-Em viagem de recreio, encon-

ira-se em Lisboa o nosso tombem 
amigo Joaquim Maciel da Costa ha 
pouco chegado do Rio de Janeiro. 

-Partiu para o Porto o nosso 
amigo Sar. Augusto de Castro, comer-
ciante, o proprietario da •Casa Nova 
da Calçada, desta freguesia. 

-No pro:imo numero, daremos o 
programa das festas ao S. João nesta 
terra, em Junho proximo. 

Estas festas são promovidas pelo 
grupo Recreativo aLirlo do Nelva, 
para festajar o XIII aniversario da 
fundação do mesmo grupo. Espora-
mos que este ano não haja .entraves» 
ás iniciativas dai nossa rapaziada, sob 
pretexto de haver aabutos-...Os abu. 
zoa vêm, na maior parte das vezes, 
do modo de ver as coisas, de cortas 
creaturas... C. 

Fragomo, 25 
Por ocasiíio das fretas da Páscoa 

tivemos o prazer de ver aqui os Ex.— 
Snrs. Dr. Mario Viana Queiroz, Ex.a' 
esposa e gentis filhinhos, Engenheiro 
Artur Viana Queiroz, Engenheiro Ho-
reeio Viana Queiras, Fernando Gomes 
Amorlm, Ex.— esposa e filho, Auto. 
aio Baptista Martins e Ex.— esposa, 
Dr. Manuel Martina de Queiroz e 
Sx - a esposa etc., etc. Depois de nos 
epreeentar os seus cumprimentos de 
despedida partia para Vila do Conde a 
menina Lidia Babosa de Sã Faria, ia. 
teligente aluna do colegio de S. José 
naquela vila. 

Tivemos tambem o prazer de cum-
primentar os nossos amigos Snrs. José 
Amorim e Antonio Figueiras, azsinan-
tos de a0 Barceleºsua para quem teve 
pilavra■ de muita simpatia. 

Na sua linda casa do largo da igre. 
ja encontra-se f já alguns dias na 
companhia de sua muite querida nei-

tinha a gentil menina Ana ]alia Arris-
cado Gomem Amorim, a Mor.' D. Ana 
Julia Arriscado. C. 

A YI8O 
0 Gremio da Lavoura 

de Barcelos, avisa todos 
os seus associados que já 
se encontra em distribui. 
ção o nitrato de sodio pa-
ra a cultura do milho. 
A distribuição deste 

fertilizánte é feita contra 
a apresentação do talão 
recibo do manifesto do 
milho referente á colheita 
de 1945, (manifesto de 
produção). 
0 prazo da distribui-

ção, é até ao dia 31 do 
corrente mês, e findo este, 
nenhum associado tem di-
reito a qualquer recla-
mação. 

Barcelos e Gremio da 
Lavoura, 1 de Maio de 
1946. 

O Gerente 
Artur Matos 

C A S A S 
Vendem-se, em Barecli-

nhos, as da Rua Miguel An-
gelo n.° 60 a 64, compostas 
de rez-do chão, 1.6 e t.- an-
dar, com quintal o ramºda de 
ferro o agua de poço. 

d,atão divididas em duas, 
com entradas separadas o ala- . 
gadas a trez boas caseiros 
cosi rendas pagas em dia. 
São víradas ao sol e toem 

uma linda frente e vie►ta para 
o rio Cavado. 
Tambem se vende as de a: 

161 e 163, de rez-do•cháo, que 
servemparte arrumações e que 
tambem se acham a render. 
Q u o m pretender, dirigir 

propostas L Ez.ma Sar.a D. 
Maria de Lourdes Brandião 0 
Silva, Rua dos Rebins, Viana 
do Castelo e, para ver, falar 
com Joaquim Carvalho d'A-
fonseca, em Bareslinhos. 

TIRO CERTEIRO 
Acaba de atingir o merca-

do uma nova camisa TABÚ 
a 95$00 que pela sua quali-
dade se torna vantajosa pa-
ra tóãos. 

Depositaria Casa Peixoto. 
Telef. 8319. 

Tambem tem fatos—Casa-
coa • calçm►s para verão—Se. 
das e Tecidos. 

,$>9R0C£0S-0 Pelourinho e as ruínas do PITIacio 
dos Condes-»uques 
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Empreza dosRefrigerantesBomJ esus La 
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DEP0S1TAR10 EM BARCELOS João Maciel, L.da 

Largo da Calçada — Telef. 820 4 

á venda nas principais Casas da Especialidade 
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e . 

BOM JESUS 
A melhor laranjada 
natural, por ser 
preparada com água 

purissima da montanha. 

EXPERIMENTE 

VOSSA 

EXCELENCIA 

da 

°R l;C D • 0 po 
S É 0 

elogiado por todos 
os que o provam. 

Nsticias de Abade-do-Neiva 
os gostos agricultores, que nao se 

poupam aos mais aruuos trabalhos e 
deapéndioe, para que a terra produza e 
meibor posa►vel a de !ta is quafidede, e&- 
tio algo sseustados COM tanta chuva, 
que, dizem, ides meia os batatais o pro-
jedica a outras fructos, sãs os dsseu-
voivende e0avealeotsmootC, principal-
mente os que m adruasras mas aemCa-
teiras. 

Nada de doiáRIMOS e adubevea a 
terra, cem os adubos proprios (AuU-
Baa, ate .) trataado•a o melhor poulvel 
o a rtau►iado será eatistatório. 

Temos, por aqui, slguas batatais, 
lindisatmos, embora irregaieres, porque, 
ais adular, a mão traiçeolrs, seus sata-
pre é caprichosa ■a diatribuiçìo... 

—As viabas, muito lindas e tratadas 
a capricte, já receberam a primeira sul-
latagão e apreseatam uma regular aseza. 

—Bom á que a bem de todos, cada 
o  ao vã compenatraado dos seus de-
veree e que o pão, prinelpal allaseato, 
aso falta e■ cada lar • que a malfadada 
saaancia ss vã aliviando do ■!gr• man-
to de que se acoberta para ludibriar o 
semelhante, trabalbaado, pada um aia 
sua poasibilidade, para que a Paz seja 
duradoura o aania. 
—A visita pascal, este ano mais 

estrondosa, a todos es 111610,,, deiZOU-
•aos boquiabertos, já que, as cemi&-
tosa, por legares, em despigae, prima-
ram o errais possível¡ em verdade, os 
Abadenses, geando queram...gmtrem. 

Variam famílias, aqui propriotarias, 
abriram a porta a Crez, reeebendo•A 
condignameate e asseciando-ae ás fes-
tividades de dia. 

Lembramo-nos de ter viste as 
fami►ias : lolo Duarte Vs,oso; 

D. Vlseate Mabiques, Teimo Carvalho, 
Feliz Radrlgua, ate, atc. 
O fio. Abade andava aatiafeito e cn-

esnteaissimo, paia forma fidalga Como 
uispre foi recebido, senda, assim o 
disse ao agradecer, hontem, na missa 
conventuai, aos seus queridos paro-
quianos, ao prefazer o oitavo amo da 
sua entrada acata ftégucsla, todos cem-
prinde o seu dever de tordeiros obe-
dientes, respeitadôms e erantes, hon• 
rondo, não só a Santa Igreja, nossa 
Mãe carinhosa, mas a propria fre-
guozia. 
—O elomento uõço feisinieo, aten-

dendo ao apglo de e0 BARCELLN-
SEe, aqui miei considerado, anda nu-
ma rodo popa, gaasi em despique, 
procurando as melhores e mais findas 
tigres, para que ■ t8^TALHA DE 
FLORES., em .tes melhores numero& 
das -FESTAS DE ÇRU7,ESe, resulte 
victorf6sa. 

Ueámo•nos, pois a a nossa fôrçe, 
inquebrantaval, triunfará a é, leitoras 
amigos, o qae moi minceramenta dese-
jo e espera. Em Vilar do Monte, como 
aqui, o Compasso foi recebido festiva-
mente e a contente geral. 

—Hoje, o Casal de Santa Filemenm, 
está em testa, porque o seu proprieta-
rio, Er.— dar. D. Vicentes Mahiquee, 
nosso particular amigo, festeja o San-
to de sem nôme, ali entroeuado. As-
sociamo-nos à sua festa. 
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ESTANCA—RIOS 
Veado-se um em estado de 

novo. 
Dão-se informações no Gré. 

mio daiLavoara. 

EM Se VERISSIMO 
Vende-m- se 2 

bouças mcradaQ, 
juntas, com 
44.0002, ten-
do mato e pi-
nheiros. j 

Informa esta 
redacção, 

VENLEM-SE 
MagalIca e h a r r• t, com 

boas pacas e cfmaras, assim 
como varias peças, para auto-
movel, e mais 2 pacas. 

)deter de marca Mooa, em 
bom estado, assim come o 
rodado, ceja modidc é:—jas-
te 19. 

Falar cola Renjameim For 
reira da Costa—Carapeços— 
Sarcelos. 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se na Freguesia dei 
Vila Cova a Quinta do an-
tigo Convento de Baoho, 
constituída por grandes cam-
pos de lavradiu com agua 
de rega, ramadas a Olivel-
ras, casa de caseira esmuita 
pedra de eantaria aparelha-
da, espl8ndtda para constru-
ção. Em conjunto com esta 
propriedade, ou &aparada-
mdnte, vendem-se tambsm 
diversas outras pertencentes 
ao mesmo proprietário e al-
headas na referida freguesia 
de Vila Cova, nos sítios de 
Portebes, Agua de Vessadas, 
Devesa e Campo da Fonte, 
conatituidas por terras de 
paài com água de lima, la-
vradio e mato com pinheiros, 
entre as quais se pode fazer 
sobressair uma grande bou-
ça no lugar de Fagundes. 
Para informações dirigir-se 
em Vila Cova a Joaquim do 
Vala L i m a; em Barcelos 
(Quinta do Galo), a José de 
àouea Cruz; no Porto, toa 
Rua Antero de Quental, 608 
e em Lisboa na Rua de San. 
ta Martoha, 9. 

QU INTINHA EM 
COSSOURADO 

Por motivo de retirada 
vende-se com milhares de 
videiras em bardus e ra-
madas, variado pomar e 
casa nova, a 5 minutos 
das caminhetas do Por. 
to—Ponte--Viana e Bra-
ga e a. 10 - minutos do 
Tamel . 

Falar no local com o 
proprietário, Manuel da 
Graça Moreira.  

vejr,ode-se 
Em S. Fins do Tamel, 

uma casa e o m terreno 
anexo. 
Quem pretender pode 

dirigir-se ao advogadvSr. 
Dr. Basilio Lopes Pereira, 
«Granja da Magnólia», 
Carapeçosa (Minho" 

FABRICA DE REFRIGERAf1TES,XAROPES 
E LICORES-!'BOM JESUS" 

f1es flutorìõaões 
David de Sousa Pires, 

de Vila do Conde, vem 
declarar que é falso o 
anuncio publicado neste 
jornal nos seus n.e3 1826 
de 6 de Abril e 1827, de 
13 do mesmo mês, por. 
isso que nunca agrediu a 
a autora do mesmo anun-
cio Aurora Gomes Tor. 
res, de Gilmonde. 

Vila do Conde, 29 de 
Abril de 1916. 

David Sousa Pires 

ALUGA-SE 
A antiga Ourivesaria 

Passos, na Rua D. Anto-
nio Barroso. 

Falar com o solicitador 
ARMINDO MIRANDA. 

Ao pubti co 
Maria Gonçalves Mar-

ques, da freguesia de 
Fragoso do concelho de 
Barcelos, casada com 
Candido Baptista Pereira 
de Miranda, de Quintiães, 
vem tornar publico de 
que não se responsabiliza 
por quaesquer dividas ou 
contratos que faça seu 
marido, 
Tambem, se aparecer 

morta, ferida ou roubada, 
não se pode queixar se 
não desse seu marido. 

Fragoso, 30 de Abril 
de 1946. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rua Alcaidoe do Faria, 

a.° 46, Barcolinhios, aluga-&; 
esplandida casa para negocio. 

Falar somo ¥ar. Antonio 
Lemes, na mesma rua. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA D• ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fctcgfafia, sxecutam-ee todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, cie. 

Ai te. rapidez e preços ao alcan-
ce de tidas as bolsas. 
lMEõe-se, poli, uma visita t1 Fo-

TOGRAFIt, ROdIi1. 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barreto—Barca/os 

2.,.& ILIQ,TTIr2 ArrlvA-

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS--SOBRE A 
V 1 D A 

Vida—Acidentem Pessoais — Inaendio — Re■ 

ponsabilidade Civil—Marítimo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

vl8l z  JE a 
I•ROC•-A..R,IA MODT•3RN'A. 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e ®ncontrarA s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria grossa, 

S E C Ç Ã O A G R 1 C 0 L A 
Sulfato de cobre, sementar, adubos 

- x  

Ta  x S ]ao NTAmo 
Especial para B A T A T A 

dar- lhe-d plena satiaração. 
Contém as seguintes dosagens: 

2eo de azoto (total) 
5010 de a. fosfórico (total) 
6elo de potássio 
15125•10 de matéria orgânica 

Empregue 80011.000 ks. por Ha. ou 
uma mão cheia (40-50 grs.) por covacho 
ou 100 1150 grs. por metro de régo. 

1-.£IN'HOr20 
ESPECIAL PARA MILHO 

AZOTO (total) 2 por cento 
fosforico 4 por cento 
(Pa Oa) (Soluivel em água) 

Potássio 2 por cento 
Matéria organica 15,25 por cento 

Empregam-se 600f800 kgs. por Ha., espalhando-o 
antes ou depois da « laoraa e grada-se depois a terra. 
Em sacos de 50 ks. devidamente selados e etiquetados 

Dosagens garantidas por andlise oficial. 
As venda na ~garia Moderna de P`. M. 

Fernandes,, L.da,—Rua Infante D. Henrique, 52.54 a na 
Casa A. Dias,, Z..da--I3 A K C E L. O 8. 

us OVARNA99 
( !a57 s nos nos marcados maandiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automáticamente 

sem ser preciao a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
a córte, gratia. Acoitam-se máquinas usadas em troca. 

Oficina do reparações, com pessoal habilitado. 
Olmo, correias, agulhas o peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto a a prestagóes 

Unicos distribuidores para Barcelos o diversos concelhos 

( •SILMUff,, LIMITADA ) ` 
Enfrente A Padaria João Luiz BARCELOS 

Cornpanh ia de Seguaro: 
C0NP.11N(1A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE.•TES DE TRABALHO. PESSOAIS E ' 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Ag4noia a Posto de 63ocorros em Barcelos 
A V 1 N 1 0 A OR. 0LI,VRIAA S►LAZA_,R-5i 

BARCELOS--Campo da Feira, onda se realiz9 o importante Mercado Semanal 

t 
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